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Chetamo Atera” 


Moreeu o que tinha fama de ser o primeiro dos Foi um exito enorme a alcançado pela compa- 
mestres modêrmos na complicada scienciado thea: . nhin do thestro de D Maria ro primeira ropee 
tro. O cerebro deu-lhe a gloria e a fortuna, 0 ce da bella comedia de Alexandre Dumas 
retro o matou, io durante o primeiro acto, algum tamo 
SS e obtss na arglhada provoca: — de mal Com oe ireviment do ar. de Ryo oh 
da por uro dito de espirt o o espirito que fazendo as pazeá 
du tão bells coisas, que hão de viver uma vida ndo, até que lhe 
u do mundo que 0 adorava, do mundo Qto uma extraordiniaria 
Arrebol do papel admicavelmente 
, pela orma 
1 qu fer à 
as, ditos al o. É pareço 
les nos interessam com as que m'essa noite todos se haviam apostado para. 
é Dumas descesse à sepultura entre us acclumas 

ões dum triompho, 


vietima 
diga 


applausos “espec 
ovida, appá 


a 
o eterno Adeus no mundo que deslumbrár: 
No mesmo dia em que o cadaver do portentoso 
dramaturgo, descia a sombras do sepúlchro, e 
o nome Aeimpre vivo de Alexandre Duma: 
ão em dos theatos de Lisboa, Em & ) ; 
ral Bernhard encarnando o typo ro ao mesmo ainda com uma po 
uma das Camelia; em D, Mari, era ' ro que tanta vida creou le. Femme de Claude, que 
À o Rosa dizendo as cspirituosas maxiinar do Ami. var-ho ainda atravez dos espaços infinitos o nos 
go das mulheres, Ro amor, O nosso enthusiasmo. 


do grande mestre, La 
dh Bernhard se deg-. 
finitivamente do publico de Lisboa, 

tada pelos criticos em columnas « columnas, 


+*É ESTA A MOEDA COM QUE EL-REI DE PORTUGAL PAGA OS SEI 


S TRIBUTOS. 
SCULPTURA DO su A. À. 04 Costa Morra 
(Copia de uma photogranhia do ar, Camacho) 


BajxO RELEVO DESTINADO AO MONUMENTO A AFFONSO DE ALHUQUERQUE, 


DOCCIDENTE 


idea, deslambraone, que tem visto 
à gente do múno inteiro de joelhos a seus pés. 
de rainha, aumiu-te breve, como derolilho que 
Tê, Muminando à pote Possuidora do serão 
a mocidade eterna, ha de um dia voltar para fas- 
cinar 05 nossos. Alhos, ha de novamente ser 
tada pelos. que hoje imal balhuciam as primei 
Palavras; que a fôrma de que a naturera se serviu 
Pera, moldar css mulher, na a Deus guardada 
a quantos seculos e vai alvez partia agor 
É um ente excepeional, que, parece fito de 
tox e de perfumes, da los dá madrugada, de todos. 
os perfumes da permavera. Tem a dade em que 
às dutras molheres usam luneias de vista cançada 
nas pontas dos narizes, a edade dos majores e dos. 
chetes de repartição reformados. E as notas da 
Sum voz infant sã cristalina 
“va as abelhas, os seus cabelios 
raios da aurora, na son magreza ha contornos de 
estatua Ô sopra divino, que lhe deu o pe 
mio, deu-lhe a. belleza como “iguissimo colre 
aquela alma grande de artista, tal qual como dá 
fontes dos pensadores  Dartigas grandes 


E 

Eonpeniações. Foi-se a Sara do thestro de 
5, Carlo, fisoo à Chiquita no Carapão. 

Publico tem ds seus idolos cada empre- 

sarioJos'heus. tonhos, E quando o publico se d 

to, bem Vais quando o empresario gastas 
al 
“Como divenimento bom e barato houve esta 
semana as festas na rua pelo primeiço de desem 
Bro, Musicas umituçõos. More ançando 
Bombas, que no ar explodism alegremente. 

nota ra inda “como uma no de verão. 
As. praças, a Avenida eram chelar de gente, que 
posstava alegre. 

"Eúlva foto agora melhor pereobida essa com- 
memoração ur facto Bordo da nossa historia 
E que o tempo va felizmente para enhumaimos, 
é ql ga aliança qu naval ouro 
Alelas d'Áírica, boas da India, eujos caminhos us 
mig novas sabiam trilhar 

Parece que nos quer ajudar o cê, que tão ln- 
dog dias nda tem dio: ; 

Toi ndo o dia de domingo. Sohiram por essas 
porta Cheio 08 COFTOR TASSO Ab carago 
Bo nto Eialaram e roi contents or 
exis cols dio doces, quê rodeiam Lisboa! À” 
alegria des almas corceiponia a loz tema do 
doforilhando mo ho sei uma muvero, Pelas o 
on, trepum alinhadas. ou oliveira às arvores 
da pás, projectando os circulos de sombra no chão 
esclvido das vias agora sem uma olha, À la 

dos aalohagas coma Or socos dos carros 
do oi é for neo ae folhas camas, Verdecos- 
ranquiç ado das priras dos vallados, começam 
a able Sos botões! das côngonsas. As noras estão 
pacados. Por dt fm Cro iwese o lina 


Posse 0 so. Era ver como toda essa gente vol- 
tava, alegre por essas estendas, rindo, cantando, 
dançando ao som las guitaeras. 

À musica nas. praças atrabia a gente. Começa- 
ram à Mluminar-se o palácio do Conde de Alma- 
“o obelisco da Praça das Restauradores. 

ahi sobretudo que se afglomerava 0 povo. 

“Vinham por Essas ruas acima, o passo ento das 
mulas, 03 americanos apinhados, desde Algés. 

No “Calvario uma. familia numerosa esperava a 
passagem do carro, Esperava, esperava, É oscar: 
Tas sempre cheios | Ao princípio houvera pacien- 
cin Veremos o outro; eua allluencia acaba -=E 
Os Cochelras apitavam; 05 carros vinham sempre 
cheios. — Ha uns. que  sahem da estação; talvez 
ses tenham logar = Os mais pequenos começa- 
m Ja queixar-se, Estavam cançados, tinham fo- 
me. É o pae já imp 

— Então 

A mãe sént 
“ho longe, Pelo Aterro, passavam os comboios 
ssivândo, 

Duas horas de espera | Entrára com elles o des- 
animo: O pae já implorasa, com ar de quem pede 
esmola : 

= No haverá por ai um logartinho para onze 
pessoas 

E de longe chegavam eccos festivos, sons de 
musicas alegres. ê 

Festejavarse 0 primeiro de Dezembro, a inde- 
pendencia de Portugal 


ara a outra vez. não sahem « 
e n/um degrão, Havia uma hora 


E em tania feto, em festa que é tão nossa, não 
havia Dum só coração de portuguer um vislom- 
Bro ranebe & isa sã ra velas à mona 
quérida Hespanha, à gloriosa mação que nos dis- 
futou o scentro do mendo e cojás desgraças nos 
ferem como e nowasfomém | ES 

TA Mespanha é patria dos mais belos genios 
humanidade, das mulheres mais formosas do mur- 
do, Assim dem de ser O valor, o talento devem 


nstcação da soa bora pa fama das Sos 
rias, da sua integridade, pede lhes os bens, pede: 
The às vidas Ninguem be dizer qual o fim des 
sa guria cruel. honra, a fama, lois da na- 
“Bortoçalfelacmente já não ria de quem lhe 
dê exemplos de amor patrio Se tivesse de dr bus 
calços Fra, bem perta os ashára. De aemor patrio 
E de quanto ha belo e nobre areste mundo ali os 
linhas 

Ab! possam um dia as que hoje são noivas; 
canvando as plortas dos maridos, o» novos fastos 
duma historia gloriosa, embalar 0s filhos, soh os 
jaranjães Horidos ! 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


TAIXO RELEVO DESTINADO AO MONUMENTO 
A AFONSO D'ALUQUERQUE 


A photogravura q 


publicamos na primeira 
pagina, copia de uma photographia do sr. Cama- 
cho, foi executada pelos srs. Castello Branco & 
Alobern e por ella se vê os progressos que estes 
Srs. tem fexto nfeste processo de gravui 

na tão moderno sntre nós, q! im dizer, 
ba” pouco mais de um anho, ainda não se prati. 
ceva e apenas se faziam ensaios com peior ou me-. 
lhor resultado. 


amos é. pois, 


ido, no monumento que se vie exepir ná 
Praça de D, Fernando, em Belem, ao grande Afon- 
10 Albuquerque, em cumpriquento do legado 
de Simão José da Luz Soriano. * 

Este baixo relevo é um dos quatro que devem. 

atra faces reintrantes do octogno 

jase do monumento. 
Representa Affonso d'Albuquerque recebendo. 
a embaixada do rei de Narcinga, quando respon- 
deu aquellas memoraveis palavras que a tradição 
historia registrou « 


«E esa a moeda com que El rei de Portugal paga 
os deus tributos» 


e disendo isto apontava para as armas e balas. 
que juncavam a coberta da caravela, palavras 
que encheram de assombro é de terror os embai- 
xufores persas, 

E' bem composto o quadro, talvez um tanto 
thestral, paca os realismos da epoca, mas nem 
por Ísta. tem para nós menos merecimento, por- 
que os realismos não nos parece que se deem bem 
com as epopêas. 

Vimos este haixo relevo, em gesso, na ultima 
exposição do Eremio Artística e a impressão que 
nos fez foi das mais agradaveis, dando nos a es. 
perança que, o monumento que vae levam 
ão fondador do império portugues, na Indis 
digno daqueile grande vulto da nossa historia. 


JOÃO CHRYSOSTOMO MACKONELT 


Publicamos hoje 0 retrato de um homem, que 
á torça de inteligencia « trabalho, uma aspiração. 
Ie jd avivêntado ein é prsoscupado — 

Delensor strenuo da emancipação da mulher, 
da libertação do escravo, do pobre e oprimido, 
foi sempre dos primeiros a trabalhar em seu be- 
nefico. com ardor inexcedivel. 

João Chrysostomo. Mackonelt. evidencion-se 
como jornalista e orador. Nas differentes associa- 


É Nd Oeidet, ri. is pa 79 3.º 38, do 1 de aponta de 
ques? 


es popolares a que perténceu, os seus discurso 
foram sempre ouvidos com appláuso, porque É 
dem cubida vehemência,juntavama clareza di 
lavra, a boa presença e ogradavel vor, prende 
é cuptivando quem os escutava (! 

João Chrysostomo Micltoneli. mise em Li 
a ay de dezembro de 1530, filho de José Mt 
Mackonslt, natural de Coimbra, é de D, Maria Fé 
Jada Marques, futura de Lisbos. O appel 
Mackonelr (3 recepeu O dé seu avô, irlânder, 
foi doutor em medicina pel umiverdude de Co 

a 

Em 1846 frequentou as aulás do colegio, 
Nossa Senhora da Conceição, de que erh ines 
Francisco Antonio Martins Bastos, professar 
Jatim «o Ininidae” dos falecidos imonarchas, 
senhores D Pedro V é DJ Luiz 1. A 

Neste collegro foi contemporâneo de cavalh 
ros que se tornaram distinctos nas letras, dele 
cine é artes entre elles os fálecidos e ilustres ou 
criprores Alberto Osorio de Vasconcellos & Má 
nie) Pinheiro Chuugas. 

Tee por alguns annos a ária typograpNica) 
téndo “estado “em Lunda Coro ditesor da 
prensa nacional, Regressando 4 metropole, fo] 
smregndo na direcção dos caminhos de forr] 
“do Minho e Douro, sendo depois transferido pari 
a direcção da comara dos senhores deputados 

Em 1385 visitou as principues cidades de Hs 
panbua, França e Itadia, & em 180 q Cidade do Rid 
de Janeiro, 

Escreveu: (9) i 

Em 1862 0 Consorcio de el-rei D' us | com 
princeza D. Maria Pia de Saboya. 

Em 1867 0 Breve resumo da vida de Luis de 
mães e noticia do monumento é das lentalicas pari 
ar sua reatiação, 

Trabalho éste que foi muito bem recebido pelid 


cadeia. real das sciencias de Lista, segun 

o officio que lhe foi dirigido em 7 de novembral. 
de 1867, assignado pelo erudito e ilhustre geadas 
mico, secretário da referida academia, Jové 


ino Coolho. 
1864 Tundou com Braum Peixoto à jortul 
Mtutração Feminina, ahi escreveu uma série d 
arugos sob o título — À Mulher. S 

Em 18to reuniu-se com Francisco de Soue 
Brandão, Engenheiro; Gosta Goodalphim, eséri 
pise Guto ora tundarem o formal 
ida, to em seguida revolução de setémi 


is 


chini, Eq 
Guilhem 


Neste mesmo ano, 13 de junho, quando Di 
Pedro 1, imperador do Braui, eneve am Portu 
gal, dirigiu lhe uma eloquente curla aubre à abulto 
ão! da escracidão. carta. muito elogiada por toda | 
d imprensa abolicionista braileira, a 

Em asa publicou a Propaganda Democratic é 
Portugal é a Republica. 

Quando no Porto se instalou a Baguvi dy 
uautico, a que presidia o ar. conselheiro Auguna 
Cesar Barjona de Freitas, proferiu um brilhante. 
discurso, não só adherindo. iquelle partido, mas. 
apoiando o programma apresentado pelo br. Bar. 
jona, com especialidade na parte que dizia resp 
to às questões socines, como a nêcessidade de 


um o ra de dotar 
a Bona rena acena O À 
le, tda, cru, o 


8 Mismario Bblograo, Mm Dina ir 
lotus Trad, pa 88 a 


leis, regularisindo as horas de trabalho, as rela- 

— ções entre operários e patrões, edificações eco- 
omicas para as classes proletarias e trabalhos de 

menores ele 

E Slaborou em Lishoa, no Joruat do Commercio, 

— Giasrha de Portugal, Diamo de Noticias, Diario 

— lualgudo, Gónveio da Poco, Hustração Feminina, Pe. 


— deraço * Jornal do Tiatalo; no Porto: Commercio 


“o Portugues, Jornal da Manha e Machin 
Demeracia Pacif ii em Lonadh: Diario. 
“no lo de Janeiro, Gnzela de Notícias, 
à fam tomado, parte muito acuva em varias as- 
| soeinções, populares, prestando lhes hans é des 
interessados Merviços, Eamo. no Centro promotor 
“los melhoramentos das classes faburiosas, Gremio 
Pogmtar,. Albergue dos imealidos. da trubulho, Asa 
lação tijuarapúdea. Lasbonenso, exe, E socio core 
respondente da. el. autotuglo dos areootoges 
nortiguezes, socio honarario da Col 
“5 mi de Jamoro, soslo honra 
cão commercial de Lorna, sncio honorar 
oeiação dos artistas Coimbra; é da Sockalade de 
eographia de Lisa, 
ou casado. com, senhora D, Maria Agueda 
Rejo. de Soupa é Sá, le procedencia muito illus- 
tre, pois descendia du cum de Gonçala de Sousa 
e She do D. Anna Joaquim de Lencastre, da 
Giba da Lousã, Eamaitava a nobreza da berço com 
é os qualidades excellentes de uma educação npei- 
moda é diincta, Versou letras, coliabarou no. 
jornal Ilustração. Feminina é lot consemporanea 
em Lisboa, de nobres senhoras, que, cursaram o 
notavel: collepio de Madame Lima, Esta senhora 
fallecau em 19 de março de 185 
Deste, conorsio tevê uma Interessante é intel- 
gente filha, D. Maria Luiza, que oi esticada pela 
+ inca professor é escroto primoroso: D. Mer 
dos dh Sla Canvi, Ea nenhora xt casa 
“com Jofo da Costa Rodrigues, negociante da 
Praga do Porto, 
a, de sumo irmã é a sr D. Helena Marpario 
“da Mackonelt, condessa de Torres Novas, (Helena) 
o. foi casuda com o segundo conde de Torres 
ovas, brio, e ilustre general que faleceu no 
Porto em ad de junho de 1985, 


Vitor Bordo. 
TE pois em besves traços à blographia de um 
homem que tem dedicado a sun vida à bene 


volenci é generosidade, e o seu aflerro nos prin- 
elpios e idéns justas, como aos mats largos e no- 
| bre sentimentos, 


— re 


“Uma pagina da historia contemporanea 
dedicnda á cidado dMngra do Heroismo” 


Iv 
“Comprebiende-se que o penéral Baralne sacei- 
Heniio ambição do poder ds destinos da Franço, 
“mas o almirante fRosa- honrado com a confiança 
é Miguel € do seu governo, podendo esperar 


sr 
e lc com lo Ameaças er poa q 
paia po imo mamero 


 oimen. 


“E 
a o Co US pr 
oito Vala 


do de Angra em 
Sn sa erica ne de 
dna” de atearo fts Eniac 

ye Vertador ds 


io Gomes e de | 
E 
oi o Moncir a 


ed 
Alo fot toe de Itá Valina, marido de B feia de 
aver, de que seia fail 
mi to Cata octaão de trazar a publico estes escta- 


Seu primo É o dlsínio é ilusre explorador 


delle tudo quanto quizesse, não podia ter outro 
objecaivo senão o de satbidzer plenamente essa 
confiança. á 

"Emquatto aos actos de heroismo que se prati- 
caram'na. Praia no dia 4t dgosto, asiste-nos o 
dever de os apreciar om rigorosa imparcialidad 
ENE até hoje ninguem o tem feito não deixar 
mos de o faser, comparando, os soldados de D. 
Miguel aos soldados da França na batalha de 
Waterloo, morrendo. mas não se gendendo; ao 

qe aconteceu na guerra Franco Prossiana em 
QUê a cavalaria Iranseta, cahindo quas toda sob 
SE balas inimigas, aluma carga memoravel e 1 
Ve una na tri fa solar mio dad 
lágão ho rei Frederico da Prussia, que com O 
Gia assestado sobre eli admirava a fnri fram- 

ãº a haraico abnegação daqueles intrepidos 
combatentes 

O soldados de D. Miguel expanos nos barcos 
emo desembarque ao fogo de arilheria dos fortes 
E ia fosiaria dos seus. defensores, não foram 
meios inrepidos 

TE se ni podemos saudal os em vida mfeste lo- 

ar, porque elles dormem. o somno sa morte desde. 
forkb tempo. podemos Jançar 05 olhos sobre as 
pesias ensanguentadas da Praia que para elles foi 
La praia. d'enermínio, podemos smudur nei 
os descendentes das miles que por esa occanião 
dos peitos o los apertavam, na phrase de Ca- 
mes, nos Lusiadas. 

Se ninguem até hoje, er pleno ou quasi pleno 
regimen liberal, se lembrou de espalhar flores s0- 
rá a sua sepaliura, lho de migulista, que asus. 
tio à batalha a hordo da fragata Peroia, não sere- 
tos nos, que tendo miltado e militando em cam- 
Poopposo. lhe negaremos o nosso tributose res- 
Peitona amicação. 

E” esa à mOssa sentença, que esperamos será 
confirmada perante o juizo da historia porque, se 
ds vencedores podem exultar com 0 seu triumpho 
Staudar pela bocca dos canhões da corveta Dique. 
da Terena a sua, victoria, eles, os vencidos do 
Caran prostrados sobre os rochedos da Praia, 
Poderiam uier o que Francisco | da França disse 
Pa tstalha de Pata Tu rat pera, hora Phon- 
wur 

“Sm! “Tudo se perderia. mas o que se não per- 
deu Tola religião do patriotismo, a honra da nas 
dão representada nos bravos que ali exalaram O 
Sltimo suspiros o que se não perdeu, nos vencidos 
“Mojo, descendentes dos vencidos de homem, 
Yepoia de 66 annos Wostracimo, & de soliterem, 
pela. mais manifesta das injustiças, as amarguras. 
Bo esti os representantes da dynastia caia, foi 
à fidelidade aos princípios do direito. divino, à 
Sonstancia inalteravel na adversidade é confia 
no futuro, y 

“Tudo sé transformou; os conventos, emes fócos 
do saber humano, aonde. instrocção irradiava. 
largamente por todas as classes desde as mais 
altas até ás mais homildes, aonde os desherdados 
da fortuna jam encontrar com larguerã o obulo, 
da caridade e que hoje, não se encontra senfo 
Cm. paremonia: nos alhergues nucturnos, nos 
aços renes e nas casas d alguns opulentos pro- 
Pristarios, em tão pequeno numero que não nos. 


rena e inalmeste em epocas mato reçen 
ementas dota 


Tendo 
úsLoa 5 de Dezembro de 18. 


atrevemos a registar os seus nomes, 
menitos, perdido o extrcito, todo do dedicado a 
actual dynastia e influenciado pela idéa democra-. 
tica, pelos princípios da revolução, franceza de 
1780, desamparado do clero. que outrora era à 
sua maior força, do clero que obedece cegamente 
às inspirações da curia romana é do grande Pon- 
tifice que dicige com mão firme e segura os des- 

os do catholiciamo, privado do monopolio dê 
Ensino publico que sob o regimen absoluto era à 
mais poderosa alavanca do poder sacerdotal, sem. 
raizes, sem influencia na mórinha que outrora lhe 
fôra sempre fiel e dedicada. sem apoio nas cla 
ses populares que aspiram não a ua transforma 
São 'menareiuca soh o sceptro do principe que se 
Teputa. pelas. Leia de Lamego o herdeiro da c 
Tô, 9 Partido loguiminta. sompait “algumas 
poucas reliquias e d'uma pleiade de- generosos 
mancebos tecrutados na geração moderno, e por 
Sem duvita ilumioados por esse unico ideal da 
mocidade, a liberdade, o partido. legitimista 
vista de tantos obstaculos acivtçse hoje muito di 
tanciado do poder. 

Niguclistas. e consttacionses, podem porém 
agrupar-se todos sob uma só bandeira, coma digia. 
no dia 11 d agosto ma Vila da Praia da Victoria 
um dos nossos primeiros oradores, à bandeira da 
patria e entoar não o grito deshumano é cruel de. 
ae vitis, aí dos vencidos, mas o grito libertador 
de— Deus salve a núção | 

“Todos podem repetir hoje mesmo, sob bandei- 
ras dilferentes a firme declaração que nas córies 
de Lamego fizeram os nossos antepassudos — so- 
mos livres ires queremos viver e morrer | 

AM quando has de ser quem foste, oh terra 
de D João 1, como dicia Alexandre Herculano! 

“Quando toraards à oceupar O logar que tê per- 
tençe entre as nações ? 

Quando poderás dizer á Inglaterra e ds outras. 
nações que espreitam avidumente o momento de 
adlir-a» reliquias da rica « gloriosa Nerança que 
Tossos antepassados nos deixaram, o que o Mars 
quer de Pombal, numa nota diplomatica monu-. 
mental, dirigia ao gabinete britannico em que re- 
A erepioe  alvameo a nua gos 
cias: Que a. Inglaterra não era mais que uma na- 
ção de “mao nús dominanamos os mu 
Fes com as nossas esquadius 


Dr. AM de Tavora. 
pa 
RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

xI ' 


Noras é apotrauistos. — Os oueniitiemos 
(Conclaido do nº 07) 


Predoginou sempre, avesse vasto syathêma da 
guerra de guerrilhas, Um tanto ou quanto de ro- 
Stincico & Se seivatio, que a não sér o cunho de 
Terosldade que apresenta, insprrar-nos ha: mercê 
ds sau corabter io exvaleienco é legendário do- 
clbido eothujdamo. Homens, já pelos anteriores 
Sano de id, pel educação tão pouco apos 
a exercer um tal mister, appareciam de subito e, 
Como poe encanto, desenvolviam des Je logo tá 
fes Entrar e valentia: de ordem ul, quê, em 
ave, viabam a tornar e flagelo e terror dos d- 
“e extraordinarias façanhas de alguns d! 
 “xtrsordinarias Façanhas de alguns destes 
aerojados caudilhos, embora lueralmente verda- 
dich, trescendem Qui sempro a romance. Che: 
fim X parecer irei prelente lompanimidade 


cada “um. deles. com a guerrilha mais prox 
Os curros tramaemitiam à esta a todo o momento 
noticias, informações € revelavam-lhe Os segredos. 
da correspondencia, As. moças mais gonpás dos 
campos. da Estremadura, de proposto & cado pea- 
Sado, buscavam fascinar com seus encantos é FE 
quebras o incauto soldado, para depois O atrai: 
Fem à eiladas, Até das proprias creanças se vale: 
ram — mais de uma vei, O rapasio transviou a vi- 
Stima despreventda, por mtlhos e veredas, onde, 
em perfida embuscada, w faca ou a escopeta vi- 
Noah cortardhe premeturamente o ho da exis 
Os lances da guerra irregular « de emboscadas 
apparecem-nos Keralmente revestidos dl carater 
feroz e imprevito, que rara à 
operações de qualquer exercito 
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rilhas/ ofereciam amplo ensejo a 
exemplos de rara valentia e de babi- 
lidade individual, Abriam vasto cam- 
po no espirito de aventura, Chefes 
lentos de responsabilidades actua- 

e sob O impulio de 
momento « livres de inquéritos, se 
incorriam em desaire, o minimo 


exito feliz, ouviam sau nome apre- 
gondo pela trombeta di 
suas viciorias eram 


maps a 
Nem sempre seria coisa facil dis- 
ceiminar e guerrilha se compunha 
de ousados portisanos ou de ferozes 
bandoleiros mo. que, aliás, inteira- 
mente dependia da indole do caudi- 
To quo al commandava, Estes ama: 
ga de aventureiros destemidos 
Eram” capitaneaos. por individuos 
E aim exercido às mais vaia 
ls profissões. Distimguiam:-nos me- 
nte alcunha de toda Cama, & 
em singulares lgumas, Figuravám 
entre os cxudilhos, frades, medicos, 
cosinhtiros e arúlicos — Deveram 
os o cognome à quaciquer destor- 
midudes conspicuas ; outros no cór- 
te especial dá vestia ou à fórma do 
chapéu, — À rapacidado e a trucu- 
lena. grangeiaram nomes a diver- 
508: e, circumatancla deveras para 
admira, à bando mais ferox de quan- 
tos ineiavam a cana 
commandante uma mulhe 
perada Martina, Era tio implacavel a 
agera, matava, com requintes de 
carinha erusidid, amigos & inimi 
pos, sem  distincção, qualquer que 
são, “que 0. caberia, Mina viu-se 
obrigado a mandar, contra ella, uma 
força, aim de a Chamar à razão. 
Apanharam na de surpresa — a 
e tmalor parte dos fasinoras da sua 
burados, 


malta, é foram todos area 


see, 


A, 


sa doida, 


JOÃO CHRYSOSTOMO MACKONELT. 


(Copia de ama photograpiia dos srs. Conta & Coelho) 


em Hespunha, como em Portogal, foram a causa 


dido solencia é as exacções dos rancenes, tanto dos tempos, veio a assumir a contenda e, com 


aa 


Ra ER IT ss 


quanto Jen, quando seio apoderar- 
SEO Portugal, encontrame, bom 
Acolhimento, é tolavia, certo que, 
ão Beiras do exercito Hrancor, am. 
Siineção de clase ou de patente. 
Spariam eivaltar uns ' outros, 
abr quem lograr tornara oppr 6º 
al idis DÚloM HOR portugueies, 

O ao “mais ampolico, no pro 
esimento Jos jvinores 6 & meu 
tost> que aos Iranceres, lda, nada 
Aprovabatam — e” que tinham por 
cbnsiunte objecto a senvimento eli 
Eloso 04 fanatico — chamei ea 
qual como entender, dum povo. 
igumeço nda or então, ai 
alsofta superstição Jevada até qua 
à imbesiidado, é O profundamente 
aereigado, portanto, mo animo. da 
açigy quo não era dado à esforços 
Ruimahos, o debelr iva, Junot apos 
derounse do cavalo de 8 forge o 
male guapo animal que em todo O 
pat Navid > olhando apenas d pro= 
Pei conveniência. ndo Hestando 
Caras o anta Se todos venta 


do o seu exado mar róubos ur 
jo a que poude deitar mão nôs pão 
os do bispo, em Castelo Brando, 

“inda mai, em Abrantes, requis 
tou nos da cldnde, 147000 pares de 
Sapatos ; porém, depois. de esgota 
dos, nesse, sentido, todos os recui 
sos de aquelia praça de guerra é dás 
povoações. mals. prorimas, apenas 
Poude apurar uns 3:000, 

À soladesca, tem toda, mais ou 
menos, tendeueia para os abusos & 
desmandos. Os francezes eram, em. 
Reral, menos reprimidos por seus su- 
periores, 8 as suns depradações tor. 
Mavamse, portanto, mis oxtenaivas, 
Nem sempre era, nlds, fell conbir 
as demais das tropas britannleas + 

ea destruição do castelo do É 
navente, na reurada da Corunha, ollerec trit 
imo quadro de barbara devastação, 

A colebre muxima de Napoleão: va guerra deve. 


Eru ; 
q +, 


ia 


asso [À 


A CIDADE DE ANGRA DO HEROISMO — Vin. anTicO «UMA PAGISA DE HISTORIA CONTEMPORANEA,+ ETC. 
(Copia de uma photographta) 


O OCCIDENTE 


COPO DE PRATA, 
Nucnorogra, RAmiaxt. Zxcnanias DA CostA 


custelar a guerras, fôra por seus exercitos obser- 

pontualidade ; é, tânto em Hes- 
Panha como em Portugal, as hostes francezas de». 
Voriam ter arvorado em suas bandeiras a seguinte 
legenda. »vivitur rapinas — Roubavam e saquea- 
vam. por methodo e por systhemo, 

Dada, porém, º iadole dós dois povos paninsu- 
Jasds, exnoções da ordem das que sem cessar os 
invasores perpetraram não eram de molde a ser 
ioleradas “om paciencia; e a violação constante, 
Wo altar e do lar domectico despertavam senti-. 
muntos de vingança até nos animos menos gene- 
rosos, 

Poda e qualquer acção barbara dos francezes. 
encontrava retribuição. immediata da parte do 
hespanhol vingativo ; e a penna recusa-se a des- 
crever as scenas atrozes, horriveis, resultantes. 
as represalias. Alguns sequazes do Empecinado* 
surprehendidos na. serra de Guadarrama, foram, 

os dos troncos das arvo- 


qa da guarni 
muros que lat 


o Maia, Dies, à que chamavam o Bepecinão, por 
eo ces Co ret, 


do soldados franceses, e os ofcises 
quo Estar dt 
“8 que nãb morreram abrazados 
Gaste ci im 
a O ao Pe Togo Ub- 
Eidos normidades que, à 
Crema 

otario oralmente pontas de 


te, assim pelos francezes, como pe- 
los hespanhoes,fodás às restrições 
ontuas saneclonadas pelo uso é po 
as eis da uerra. Adopraram os 
Primeiros am systema de errors. 
To, 6 qua, longe de lhes dar os re 
Sultados que antsviam lhes oi al- 
tâmente prejudicial; entretanto, os 
Segundos, levando até és mais ex. 
Areias. consequencias o princípio 
de considerar quantos não demon- 
sirassem profunda aversão aos in- 
vasores, coro cumplices acobert 
dos ou como amigos dos Iranc 
63, à mais leve suspeita, impanham 
Jos supostos deinqueates barba» 
FOR capo que, em mesmo ot 
Seus, consegutam (ortar-se. 

O proprio usurpador escapou-lhe 
ea 
Estava. jantando ale 
Alaméda, a cerca de duas leguas da 
Capital, em companhia de um gente 


ral de divisão, is senão quando, a hilaridade dos 
Coensass é interrompida pela desogradavel noti- 
Exato que andava pelos arredores à y 
Con CREA ão oge a toda à pressa, era com 
Eecteça” apanhado, Dioutra vez, foi surpreendido 
da qSR de Guadalajara; e tão de subito lhe 
Dicdiram or fuerriniros, com tanto tacto & hão 
vim itsgaio, que, amas que imeesi Gon” 

fi real eram acuia? 


quarenta cavaleiros da esco 

dos entre Torregon e El Molar. 

Mina parecia ter sido destinado pela natureza á 
ima, à dedicar 


missão À que veio, de corpo & 
a pleito robuita 6 
ira toda a especie de priv 
Artjado; comb poucos, rapido, nos d 
Ames d altura das circunstâncias, não 
Sim ainda na presença das mais sérias dificul- 

lindos 
'ofogem e fárnel, forany coisas ero que monica 
pesndatte? quando lhe apetecia mular de roupa, 
Seara! à io no primeco comboio iranesa quê 
de aparecia e a tudo quanto lhe proporelonava: 
a us ndavam à monte dias & 
rações de bo- 


Baia duas horas sega 


reeadava em sitios remotos — lapas, cóvas 8 
outros esconderijos, munições é espolio roubados 
do mais recondito de uma serrania, estabole- 
Era hospital para feridos, para onde os fazia trans 


Spa 
ee 


“onde ficavam em absoluia segurança, até estarem 
curados de todo. O, jogo e 0 roubo eram formal» 
mente, prohibi 
tertm quacsquer relações amorosas — sto arm 
de evírar que, mediante indliscripção, ou confidem- 
cia eventual da guerrilha o objecto de sua affei- 
dão, viessem" a twanspirar. os segredos do seu 
abit, e 
“Entre 05 diWersos pverrilheiras, houve um de- 
seras digao de especial menção. Não é interior a 
Mina. no. atrojado. de, suas façanhas, e operou 
semipréi Combinação com Lord Wellington. 
Os primórdios da, sua Sarre, contam-se em 
ricas palavras, É 
Jofiáo Sinchet era honiem de homilde condie- 
ãó, Cóltiváva Uia gradija nas margens do Jevora 
im esses attemtados horriveis e (ão vulgares 
essa nefasta dpoca, transformou, porém o davra» 
“or Em soldalo — Um Banda de forrageadores 
scores ssosiaram-lhe Os paes e à indu Jus 
ah, depois de jurar vingança implacavel, pos-se 
f'tgsta dum Dando de guerrilhas.” Es 
Em seguida à um sem numero de feitos belhan- 
tes, 9 guerrilheiro viu-se encurralado na Cidade. 
Rodrigo, com o seu valente defensor, o velho 
Herrastl. Luovada aos ultimos apuros, A praça re- 
ini vida + até que, perdidas afinal 4 esperan- 
gut de socorro, o governador insiou Gorm Jolian 
niher, para que tentasse uma sartida, visto co 
fo a sto nvidade, poralysada atraz Uaqulos 
muros, podia, «algum modo, ser util ao sitado, 
em cimpo Mbérto, O atrevido cabecila elfectuou 
a Sortjda coin delicissmo caito. 
= Não se contentoo, porem, o audar guerrilheiro, 
com a sun tão habil quanto feliz evasão da forta- 
era, € não tardou em justificar as polavras de 
Mereakd, o qual vaticioara que, em campo aberto, 
Súncliea' era homem capas de vir ainda prestar 


ml cm. que extra escondida envalia 
fsrehas, Nam aber e festa de oii 
srcado, lo e 4 escola capturados: e ori 
“ gola coincidencia, o objico prinspal 
Side fem lord 
que os meras lhe pode 
O gado Tl oi levado por eos (ao olcanes da 
artlario) e o governador e com ele salto 
jdono. pras Conunidos pata o quartel q 
“Real de Lord Weimar 
Às onetagie dedutivo copas emlres 
 Asquem eolnpietament da seção du forge 
DO O iacrdha do genero” que nos fetbamios ds ns: 
ei, Apresentam cm Rea, ne primeiras satude 
“o Tmponene E magoa dn de gro qua 
cofotlgindo uma scgão Ja esquadra que vom 
encornorada, Cooper no momento, opforano, 
em nlfoma ais grandes é complêndaimano: 
? bra ca emquino due os eroluçies da sarsario 
cê semelhânca dos expedientes de aros gue. 
 rilheiro, se viam, quast sempre, dos subitos 
DE anéis urêvidos quinto barbara, é que, em per 
ral testam modem Favor da alem do Que 
Em prol do caracter do capitto 
O bom exito de qualquer operação de suma 
Sforça irregular, depende, Ma maxima paris dos exe 
so da auimreto du rapides da sento; À quer 
Tegulr, porém pouco! ensejos. alerta ao eo 
Dis da eme ore cm um corro He rop 


organisadas, à vigilancia obedece a um syathema, 
e é práci diger, constante, Aqui ou 
aco, é capturado um piqueie; um ou outro far- 
“ragentor, intarceptado, porem, cair, de surpreza 


sobre um corpo” disciplinado, ou aprovena 6 
“alarido que cad a qualquer adrupadiento de foe 
ças a muito presenca do Mio, Sho espedientes, 
—  mfitares que raras Veras sure leito, 

| "Quando Lord Wellmgton avançava sobre o Por- 
o, súecdeu jm cao que apresen angular 
exemplo de str 

celieme exito da 
— Silveira, comandante. ds. tropas portuiezas, 
E ndúniu Saw É remtatida de abri Contmunisações 
DR Ron partes Atom ORraçass 


cj O OCCIDENTE - 
“portar em liteiras, por desiadeiros ignorados, e - aos genernes L.oison e Laborde que fossemata- Estes factos são do princípio do seculo passa 


car Amarânte, e defender a postagem do rio 
mega. Esta manobra realisar-se hi 

com exmto cabal, a não ser a denods, 
um aficial iriandez. Silveira fora of 
vessar ovrio, e tivera de abandonar 3 ponte que 
tanto lhe urgia defender, — entretanto, por for 

tuga do-commandante das forçus iportogueras, o 
coronel Patrick, à testa do seu regimento, conse- 
Bia impedir que -0s- (ranceres atravessansem o 
Tamega, e-contel os durante suficiente espaço de 
tempo para permitir às tropas defrotadas rerto- 
Sederem co seu au, ao Cabra tarde. * 

No dia segainto, reforçados com a brigada-de 
La Hovstaye, De genes ramos atacaram de 
novo com impeto as forças amplo luzas, poesia 
Coronel Patr mamteces com a frmeranua ves 
peraçta delensa da ponte. Infelirmente, porém o 
valeme Eílicial cahia mortalorente ferido e a sou 
morte-fez perder n força moral sos seus: Ares 
tencia da parte dos poriogueres veio afromtando 
pouco » povco, e, so camr da noite, cederam o 
terrêno, é atravessaram o Tamega. À panagem 
do rio tinha, comudo, de ser peneraes 
rancores: Era ogcanido da ele pontes 
volantes tohaai áído desteuid 1» ounerastadas peia. 
corrente. Restavarupens a funmosa ponte de Amá- 
rante delendida. par tres renques de estucular, 
varrida por uma batera de dez peças e, alem disso, 
minada,— é toda a gente à Oito: para a farer 
voar pelos ares, dado o caso de se verem os por. 
tugucães em maior aperto. 

Tão grande éra 0 empenho dos francerés em 
se apoderaremda ponte meio unico de abrirem 

o com a fronteira hespanhola— 
a sua realização, Labordo deu pro- 
vas da sua reconhecida pericia nos meios que por 
em pratica para tornar livre a passagem da no; 
mas 05 portuguezes, firmes, teimaram em Io 
impedir, 

Uma explostio parcial vinha facilitar a tomada 
da primeira Barricada ; mas as tropas de Silveira. 
sustentaram fogo assaz vivo e obeitaram à inimi- 
8 a desistir do attaque, Tentou este lançar sobre 
9 rio uma pome provisoria, logo abaixo da cida 
de, mas não o comeguro; e os exforcos de La- 
borde foram con tanteimente paralysados por 0S- 

los de orem tal, que so general pareceram, 
alia de todo isuperavea * SECA NE 

Niegie. comenos, um official francer de enge- 
nheirove por homedanghaça, concebeu um plano 
tão notaxel, pelo engenho, Qantoreíicag, pelos 
resultados O projecto tnha por fm atra? Polos 
ares à bufricada do meio destruir 0 fástilho que 
communicava com a mina dos portuguezes. 
aproveitando a confusão, que da explosão inevi: 

elmente resultaria, tomar de assalto à ponte. 
Não era, commudo, obra facil, collocar a polvora 

ado, contes à 


Spretator. 


e 
OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 


(use 


do do name antecedente) 


xx 


CAUSAS GMAES DA ACTUAL ESCASSEZ 
e MANCSCHITOS 


A falta de invegrarios é jarmbem um notavel pos 
rigo existente de longas eras, 

Muitas riquezas possuimos e que para sempre 
descanheceremos, que as tivemos; devido a que 
nem o menor indice temos «elias. Pelo muito que 
ignoramos das nossas riquezas, desconhecemos 
os elementos para apreciar aé que nos aparecem. 
Perdemos: muitas pela. ruiga * pelo denleixo. Fi: 
nalmente, sjuntemos -que- bastantes veres doeu” 
mentos, manuscriptos precioso eram destruidos 
Por, conveniência e interesses pessones. 

Comiarse que certasveligiosa de um moeico, 
tiravam pergaminhos do seu cartório para 05 em” 
prestarem em frivolidades, Em outro convento. 


Uma barbaridade, pela qual foi processado, se- 
gundo consta d'um libeilo encontrado no respe- 
ctiva cabidaçáa de que o contgo cartorario ven- 
dera arrobas de pergaminhos. Um outro, d'uma 
sé, deu o mesmo fim » muitos codices, Biblias e 
Missges. 


do É todavia a clase declesbstio é aquela que 
melhor “se compenéirou é “melhor eh sabido 
Euardar as precibidades que ainda nos restam 

Ear muitos. conventos Eobricims co das 
sas demos de alvafade de chombo ns múnui 
mentos ds icterataras lasicasGxeripias er Boi 
pergaminho e aé algunas veses ilminados, para 
de gr eerem mancionã ains decêndio 

ão Os chamados paladino em que acl 
ce ada pia a em qua la 

O proprio Enes Artiraca, ur dos noibas PIU 
riaidre mis corados! pa sui erudita 
cxiebre aero ba Ebro de Compuita d ad, 
quando guard ambr da Torre do bm tac 
Jem “trabalho que mal condena val se OR 
aptexena: E 

Referimo.tos 5 chá Leihirá Mobo AH: 
rat fer do manter aos AU CAnEE 
So ur menurêha cola é pr Qntgi ed 
“aja eopiss “como alicia eo! quê 6/4, deu 1 
voga a atado a POTE AU 

Esbe trabalho enorme, então raúho dpréciado! 
pet diicoMade da Teia dos velhds mude 
Pos, fot a causa da destruição de Valiosas doc 
doentos. 


Entre as ruitas singularidades Que de iram 
nos tmianuscriptos, duna ba que são deveris line 
portântes, À primeira é a do uso da lingua Iatina, 
ea segunda é à falta, em geral, da data — 

Pretende se que foi no remádo de D, Diniz que 
se comégou a usar a lngun portuguera nos mão 
muúseriptos. Um queriam que tivesse Navido uma. 
ley dererminando. tal pratica, outros vêem sim. 
plesmente o apreço natural que à lingua materna 
la recebendo, 

Pelos motivos já índicados, é cogo os mamss. 
ripros que vimos, provierám na sua maior parte 
de ecclesiasticos, basta que se artente que era 
Reral o vo pelo. clero da língua latina, € que. 
ainda mais tarde quando à lingu portuguaga d 
meçou a ser exeripta pelos seculares, se contida: 
ram 4 escrever muitos livros em 1 ; 
mentos particulares dos ecelesiastios esses entfg 
nunca o oram noutra lingua. Para exemplo veja” 
se ainda hoje qualquer carta de Grdenk, 

Emquanto à data, fala-se de uma lol de D Jofo L 
de 15 de agosto de 1442, em a qual mundou sib= 
sito pelo ano do miscimento de Christo  erã 

esar. 

O uso ig se (eg da, nova era, foi tão constante 
que em Portugal, poucos sb 0% livros nos quies. 
ainda se usou depois a era de Cesar. 

“Antes daguelia lei. alguns livros teem a dat 
do anno da Incornação, que se conta desde as 
de março é À qual é heessanrio diminuir ui 
ano para à reuuar no do nascimento. E 

Isto nos que teem data, porque na quis total 
dade não ly manuscripto que nota dê posivã, 
À propria letra, mercê dá imitação, nos não pode 
dizer perfeitamente a epoca da sua f 

À letara franceza é aquela que máis. 


Présou 
a essas fulsidades. Em Alcobaça, como vimos, até. 
havia uma escola de escreventes que imiâvam 
em pleno áeculo Xv, Os Cardcteres de xi € x str 
êulos 

Ô estudo dos manuscriptos tornaise pois bas.” 
tante Serio para todo aquelie que seja prodo é. 
cireumspecto nas suas ulfeinações e eopecilmente | | 
em aqueilas que hoja de subjcrever, : 


Esteves Pereira, 
— so. t 


PER UMBRAS - 


Hat perto de seis annos que eu vivo malguísta-. 
do com um dos meus companheiros de trabalho 
na vinha do Senhor —um belo espirito é um! 
Dom coração que eu vi expremer lagrimas sobre a 
uma agonia que eu fizera minha, Um di, numa 
dessas horas em que eu pego ao mundo que me 


ação, que de certo modo | 
condensa a teoria da Pervessidade, do meu que- 

rido Poe, Não é verdade, mioha Grande Amiga, 
que assim nos encaminhamos à solução d'aquelle” 
problema desgraçado: —+O, Sol 4 bom Deus |. 


sesplandece de juz sagrado Terra, aque. 
cida e iluminada, alevanta-se em ade jo com- 
a da ma! da, mulher sãc bondade serena. 
Cpo cafidades pacficas no coração dos humanos. 
Búnde vieram desolação e nélsura ao coração, 
deste homem Ze 


O a Felicidade dos Sombrios! Negar a luzvo 
calbt sslutar, O, atoma que. delicia e perturba, a 


dbiieação que, redime e consola, à intelizens) 


amika que solicita um quinhão de maguas ! Jo, 
Tae sean volta do proprio ser a espantosa 
Muralha da Amarguras furtar o peito nos abraços 


bri à Suspeita o coração; espreitar o Sol'de 
fra camara, escuras recalear à bondade del 

da ideza, cruzar com o enternecimento à 1ro= 
in empegonhar ds lagrimas é behel as; sabore: 
Com delicias o travor do fe); abracar-se com a 
Dor, é, à 805 Com cla repetir aluma concentras 
ção prólunda como o Não-Seri-—Não me perdões 
Sonia, as minhas dividas, que eu nunca persiom- 
rei no Greador! 


Accrescimo, complemento uesta ventura; Vi- 
cer cum Us moitos o fim da tarde, no cemiterto, 
ação os vamos a ás pem o ipiedoso alarde 

Tomara decutada pela Esteio: la ouvem o 
nossos. passos pelá, rua solitaria e erguem-se das 
com a poa o ano 
que se Vive mal na vegetação? — E apodrecen 
Dão se apodrece, O espinto sublliza se, des- 
pesto o. involheo jo, de qto. eo 
laentavel miseria da vida. Sie, d'esse horror 
obde se chora Vê hem: o riso das caveiras e O 
Symbolo do contentamento, ialteravel e eterno, 
ni região da Mortes, E 

'0h1 como então desfilam as recordações mise- 

canidas | É a mê fámilio, que nos empeçonhou as 

eitas fontes da vin: é a amizade dos vinte 
Ramos, que tos explorou a seiva, o enthusiasmo é 
a candaras é O primeiro amor, que nos recebeu. 
em Jodo à coração despedaçados é a ingratidão, 
e reunia porá à vingança cines polços de o” 
Tação é deles fez Uma amalgama de cinta espa 
paila em sangue e de fel diluido em lamas é o 
Mediocro, o horroroso mediocre, que passa trium- 


pin, olharmos irnico e compasivo: É à 
lgnobil ratoneiro de reputações. que nos insulto, 
contando, com o, monta desprero é o imbecil au: 

sê explorar 


notão olhar desvairodo, procuram uma, cabess 
Para estmagal à, Um cotação, para tritural-o 50 
Va! eraneos sem cerabros e corações sem sangue, 
lublos amortecidos que halbuciam Irrrspontahi 
All Não me. perdões, Satanas, as minhas dis 
“tag, que eu munea pordosrei ao Crendor! 

“Au renair | Mortos amigos ! Sae-se do cemiteri 
eg dia, repimada, da poniva aerendade 
aPaquelie queer. É imo, o complemento 
da emora, Aqueltes purfeados já não descem a 
teabirnos, a imjurlar-nos, à cobrir de infamias à 

mica O noso tele, o 

nosso, trabalho, d nossa abnegação, a nona inde- 
Tê Conquistaram a arande lue; 

a entro dos 


do m 
tos milliares de seculos subarelmos o fructo cujo 
travor nos delicia ? Que pavorosa condempação 
arbitrária. nos raubow à patria ? Que peccados. 
commettemos algures, justficativos d'este nosso 
desterro ? 1 


Estl quasi esquecido o talento desorientado e: 
vibrante do poeta Barros de Seixas. Esse talento. 
Sar, Horasceu e extinguiu.se ahi volta de 
1874, ha vinte annas é tanto. Logo depois, fez- 
se/6' alencio glocial sobre os vecsos do pacta, — 
Uns gritos de colera e de piedade à barra onde 
protestam os Onprimidos, Cimentavam-se então 
Bo Feputações púnicas vencedoras da eralerrire 
da erndito das multidões. Cardumes de moços es- 
Perigosos alastravam-se mat praia dos Enganos, 
Re pêmoria do poeta esbatia se rapidamente no 
oriente, até estinguir-se de todo. 

Conheci de pérto. À' canceiras da lucta pe- 
ja vida arrâncavamos longas horas, para o com- 


mentario do Visivel e para a suposição do Impe- 
netravel. Era num periodo de excitação social : 
1871. Burros de Seixas ignorava tudo é o seu 1a. 
legto não desabrochára ainda. A sua critica ins- 
pirava-se a'om forte sentimento de justiça. O ca- 
Taciysmo social de Paris deu-lhe horas de agonia, 
é o supplicio dos famintos revoltados langoo-o no. 
Gesvartamento. Vioguei arrancal-o à fixidez con- 
templaciva sobre a tempestade, fazendo-lhe vêr 
ma Arte D refugio E os processos de retaliação. Eu 
Téra alguns centenares de livros; falei lhe desses 
hivros ; faculteidh'os. Quando, volvidos tempos, 
as cantisgencias sia vida nos-senararam, deixei-o 
no terreno da «conformidade relativa a troco do. 
Protasto permanente. 

à o novamente um anno antes da sua morte. 
Era j conheco = poblcára am livra de veios & 
cxeára um Jar. Tinha mulher e filhos 6 pobre 
Sieo. Nunea- prejudicou pelo odio; foi: funesto 
amundo- 


Quando elle morreu; tinhavos grandes olhos. 
lumosoa:fitos “nas. cabeças queridas, em que 0. 
deio da Morte já pousava, A? mulher do seu-smor” 
não vingeu a aimizade dos vivos levar resignação. 
Ficha om sorriso dilacerante, os olhos postos no 

mãos postas — adorando a sombra 
; De madrugade erguia-se do leito € 


ambos, esperando o despertar d'esse homem, 
he perguntar se o seu amigo alli passára a noite. 
Recolinda e confortada com palavras de mágua,, 
reconduxida ao seu lar, voltava na manhã se» 
puinte. 
Usa, manhã não voltou. Quiz erzuer-se, cabia 
se Jogihosy e fogo de bruçom com a face cara 
a sobre o sangue que lhe sahia dos pulmões 
leseitos. Tinha o rosto sereno, quando a levanta- 
ram do chão: e no dia seguinte, no cemitério, con- 
tou ella no Poeta como o procurára inutilmente, 
e elle contou lhe como a estivera esperando». 


Silea Pinto. 


Kecebemos e agradecemos: 

Los. Grands Problômes, por Adolphe François 
condes Noble et fil, editrurs 18. rue Cujas, Púri, 
acabamos de receber cesto livro de phulosopbiá. 
cuja analyserapida que d'ello-izemos nos deixoa 
venfadeiramente encuntados 

“Simples ensafo de philosophiaspratios > pois que. 
o seu nuctor buscou sómente as verdades uti 
esforçando-se por ns libertar dos dados da expe- 
Flencia, da serencia e da consciencia. 

“São “quatro os astutnptos tratados na presente 
obra, U estylo ameno, tão ameno como sá os 
francezes o sabem fazer, 
crente acientifica e denuncia que Adolpho Fran 
Go deve ser um escriptor do norte da Frans: 

O primeiro assumpto tratado é a questão du foi 
cidade, começa por um rapido exame das condições 
da felicidade humana e termina-pelo esttido dos. 
meios para a realização dessas condições. 

Segue-se 6 Bem sncial que consiste na procura 
do que se torgará a sociedade, se uma associa 
ão e maistencia muto e fo sei a de 
fão dos verdadeiros serviços publicos. 

O Relio.ou o ideial:forma-a terceira parte Wes- 
te estudo, mella examinou admiravelmente o an! 
ctor-se o fim das aspirações confusas e indecrsas, 
de todos os homen, é tambem aquelle pára que 
a historia mostra, caminha a, humartidadey 

À ultima parte, a mais desenvolvida o agrada 
velmente tratada é uma exposição da Questão da 
atma na. qual, se anolysstm os motivos poderosos. 
que devem determinar-os homens a erêr na exis- 
tencia da alma. a 

Estas quatro divisões formam um perfeito cone 
juneto, devéras bem ligados, em que ve porte das 
Proposições quesses me sims + Tais pes 
Loass pura se elevar às noções mais altas é adt 
interesses superiores da humanidade. , 

mos editores francezes agradecemos a 
sua gentil oferta. 


Intorio da Bibliotheca:prblica de Nova fGõm, 
gel ibtioieara A Jima gratis Nena 5 

presente relatorio, é como os seus predetes: 
sores egualmente provativo do progresso da uti- 


lissima insunuição de Nova Gon— a Bibliotheca. 
Poblica. Agradecendo ao ilustre relator a sua 
air alhemamos male ua vês « sabfição é 
consideração que tributamos do sei falênto, sa-. 
Der actividade e amor patio Ain, 

Devotado o engrandecimento do méio 
equal aquela região poriuguera o sr [smatl Gras 
cias, merece os mais rasgados JouVores e aqui 
Jevot damos modestamente” e 


A Ante recita oritii-iterar 
o : 
suma reira d tral fonônmo ca de 
ut aura já nocao É dedo não next 
ano ias e eco pia Tita Luso Bia 
leira do Porto, 3 vs 


Novembro de. 


ARTE. Novembro d 1605. TUM. Nº 1. aih 
Aeimoé presente esta nova revista dirigida pelos. 
ss. Eugenio de Castro é Manoel da Silva Gajo. 
E em bom papel € bote, 
Abundam mese numero 0s artigos em lingua 
extcampeira pois que à nova revista tem O caras 
Grer internacional, 


O Istituto recua scientific e literário, 
tra 1806; Ps Ea 
“Temos presentes os 1. 9 é 10 do volume 
inserem, aros valioos % de interesse sita 
eg ari raio 
em proeminente Wpirnicia à pultísiçãod 
constialçõs do Biepado de Contra” "Sto 


Conterencia: Zunda Portuguesa — Lisboa 489 
En op de dacembro do aúno passado sealcu 
o sr. Henrique de Carvalho, foste africanista 
portuguez, uma notavel conferencia em que des. 
Grevel a situação da Zamda Portugueza e à impre- 
terivel necessidade que havia da dum ocupação. 
para. corrigiemos a mfluencia exteanha, princi, 
Tulmente Delga, que se nos impõe ao commercio 
4 propria soberania dessa cegiho aíricana fera- 
ailo, ubérrima e tão salubro como às terras 
lobres. da. America é na qual o elemento 
europeu tanto e tão bem póde projperar coma 
sua idustr 
Ei o que e Jesemolvn ssa conferencia de 
qué ater presente um exemplar arma 
Velmente oferecido pelo sr. coronel Mentique 
Corvalo, E na 
É para louvar extrem ropaganda a 
avor! da roi Lund, agora fá accupada como! 
novtro “númeto do nosso. perodico so Hojieiou, 
Por isso Indiimos o folheto em questão no quit 
suminariamente se podem ler nx humunieris vantat 
gens que ofisrece Aquela regilo privilegiada: da 
hatorera e por orá tão pouco wprovenai por 
aqualles que a ella tem direito e que são todbl Bs 
portugueres, Bs 


ee aaa meto rem 


NECROLOGIA, ? 


e 


dE GAS ESTAR 


O otavel cineclador portugues Raphael Zai 
chat da Costa, Quê falieceu, em Lisboa, no dia 
S$do mex de novembro úlumo, er uma gloril 
macional que Montáva a arte de GU Vicénte, o à 
Ctor da “eostodia dou Jeronanos, Essa jotá Ines 
mavel da ourivesaria portugucha; que desperta 
que e dexa, 
tias du Costa te não excedam 


D, Fernando. 
São duas peças eguoes. 


O OCCIDENTE 


RAPHAEL ZACHARIAS DA COSTA 


Eauacivo uu 23 DE Novenno DE 1895 


Em outra gravura reproduzimos uom calis, em 
que Zacharias da Gosta teve a melhor parta do 
ttabalho, se não todo, executado nas oficinas 
“los srs. Leitão & Irmão, paca Elrei D. Luis of 
erecer a 88.0 Pape Leão XI por cecasião do 
eo bi pe E 

E uma peça primorosa de prata dourada. aq 
servi de imúdblo um outro esix egual existente 
mo museu d'Ajuda, 

A copia não ficou inferior ao original, e à 
excede &m, primoros de cize e fora 
apreciado no Vaticino, como um verdadeiro pr 
or dure q 


duziu O notavel cinzelador, que se encontram nos. 
paços reses e no extrangeiro, de que menciona- 
Temos um sacrário, em estylo gothico e que está 
mluma egreja da Bal 

A sr duqueza de Palmella, os srs. dr, Barahona 
o dr. Ayres de Campos, possuem obras d'este 
artista, que cinzelou, tambem, uma cabeça de 
lefio, que o sr. mar ranço offereceu à 
cantora Darelée, 

'A sun grande obra, porém, aquella que mais 
popular se tornou. é à faca de marto, reproduzi- 
da em gravuras que o publico conhece, 

A faca de matio d a obra prima do artista, 
aquella em que elle empregou uma boa parte da 
sua vida, pois que trabalhos n'ella cerca de onze 
annos, não continuados, mas intercalando com 
outros trabalhos ERC CA E ES 

Aquelis obra feita para El-rei D. Fernando, por 
conta do ourives Estevam de Sousa, para quem 
Zacharias da Costa Irabalhava, não loi acceite 
pelo rei Artista, que desistiu della em vista das. 


Bfigencias de preço do ar, Estevam de Souss 

it. modo teve o ar Eoram de Sousa 
e procurar comprador no estrangeiro, para 
É X Portu-. 


dal obra, ton tr ncomado 
a quera ciigusse ao preço que elle ex 
Sfdioiven mandar à faca de maito pa 
é ali fazer venda dc, à sorte, porem, não quiz 
que aquelle primor drte chegasse ali intacto, & 
disim 8 mavio que a conduzia fi ao fundo. 
Salvou-se ainda aquella preciosidade da” com- 
pleta perda, porque »s mergulhadores arcancaram 


do fundo do mar, 
sendo “levada, em 
im, para Londres 
En Slvamento 
oi feito por conta 
da Companhia, de 
Seguros Fidelidade 
onde 0sr. Estevam 
de" Sousa havia se. 
gurado “a faca 
Blaro, parece. que 
eo nto ria 
que liquidou” logo 
que se deu o nal: 

Em Londres a fa 
ca de matt fo im 
pa por artaãs me. 
daificaram bas. 
tante, o. primoroso 
Gineelado! de: mais, 
de “cem cabeças é 
corpos de anima 
que se agrupam ap 
ahoadamente. pô 
toda a bainha é ca: 
Bo da faca 


» Titemos cessão de 
Zacharias da Costa quando 
à sua obra prima voltou de 
Londres onde não encontrou 
comprador, talvez devido à 
falta de cuidado com que fô- 
ra limpa, e elle Jamentava-se 
do estado em que a via ro- 
Jando-he as ogrimas pela 

Zachacias da Costa, mor-| 
rendo com 79 annos, ainda 
trabalhava dé cinzel, é foram 
os sts. Leitão & Irmão que 
ampararam a velhice do ar- 
tita dando-lhe trabalho con- 
forme as suas forças. 


ERAL JOSÉ JOAQUIM 
DE CASTRO 


Em novembro dlsquelie aii foi convidado 
gera pasa da pur, O que decolou muito se 
ido é por obediência do. parido, e na ma gerem: 
sida Podes pues de quatro poses, rnb O 
umas chedidas de alcinte que affimaram sua 
Epacidado de estdita 
Voo aos Coutos da coro em 15 de pos 
vero, de 1888, Para a. pasta da guerra, vaga 
nlasetida pão prato de da SS Raio 
Pimibêm eta vêr não se deshorga ul n po 
causa” da "sia nude, retirando-ãe então 


rio leal, « bom servidor do pai 


“As excellencias do seu caracter permittiramlho: 
fazer bom uso dos avoltados bens de fortuna que 
a providencia lhe conhou, e praticando aquela 
caridade evangelica que manda praticar o bem sem. 
alardo, a oceultas, muitos são hoje os que pra». 


der à a perda, entrando ese numero mil 
múita vivas de militares a quem ele soceorrin. 


O general sr, José Joaquim de Castro era gran- 
cruz da ordem de Aviz, commendador da ordem 
de Christo, e tinha as medalhas day classes de 
bons serviços e comportamento exemplar, Das or- 
dem esrantiro ha, emo outra a cri dê 
cavalleiro de S, Maurício e S. Lazaro, de Italio. 


GENERAL JOSE JOAQUIM DE CASTRO, 


Falleceu no dia 25 do mez| 
passado, na sua casa na rua 
de S, Felix, em Lisbos, o ge- 
néral st, José Josquim de 
Castro, ministro de estado . 
honorário, par do reino, len- 
te da Escola do Exercito, chefe de secção da 
direcção dos trabalhos geodesicos, vogal da com- 
missão superior de guerra e general de divisão 
Nasceu em Lisboa a $ de dezembro de s824,e 
dedicando-se á vida militar, em que entrou em 
1842, seguiu o curso de engenheria onde obteve. 
aucebssivas distineções, o que desde logo o indi- 
cou- para commissões Je ensino, é assim foi aj 
dante no Collegio Militar, e depois lente da se- 
gundo. cadeira da Escola do Exercito, que regeu 
de modo superior, tendo em cada discípulo um 
amigo, mercê do seu excellente caracte 

Oleat dos mais distincios de sua arma desem 
penhou comissões importantes que foram outros. 
Ríqros motivos de louvar e honra para o seu nome. 

Filiado no partido progressista, foi por este ele-. 
vado à par do reino em 1850, enirando nas luctas. 
da palavra de modo notavel, como foram os seus. 
discursos sobre assumptos militares. 


“aLúeciDo E 25 DE Novenuno ex 1895 


Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
para 1896 

Está publicado este inceressante annuarioillus 
irado com grande profusão de gravuras. 

“A capa é um lindo chromo representando Uma. 
burricada a caminho do Castello. da Peri, em 
Cintra, 

PRaço 200 Ns — PRLO COnREIO 220 ntis 

Recebem-se desde já encommendas na 


Empreza do vOCCIDENTEN 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


JRonervados todos or direitos de proprie. 
“indo wrtímtica e Miternria Eus 


yo. Barata & Sanches fiva Nova do Loureiro, 25 8 


